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Suplemento Oxford para Listeria,
Modificado
SS-00323
Também conhecido como Oxford Listeria Supplement, Modified

F R A S C O

500 g

01 APLICAÇÃO

Suplemento antimicrobiano recomendado para o isolamento seletivo de espécies de Listeria.

02 COMPOSIÇÃO POR FRASCO

Anfotericina B 5,00 mg Sulfato de colistina 10,00 mg

Cloridrato de acriflavina 2,50 mg Cefotetana 1,00 mg

Fosfomicina 5,00 mg

(por frasco, suficiente para 500 mL de meio)

03 PREPARO

Reidratar assepticamente o conteúdo de 1 frasco com 5 mL de etanol a 50%. Homogeneizar delicadamente para

dissolver e adicionar assepticamente a 500 mL de Meio Base Oxford para Listeria ou de Ágar Base Oxford para Listeria,

estéreis e fundidos. Homogeneizar bem e distribuir em placas de Petri estéreis.

04 CONSERVAÇÃO

Entre 2 e 8 °C.

05 SEGURANÇA E DESCARTE

Somente para uso em laboratório. Uso profissional. Produto não passível de registro na ANVISA. Leia o rótulo antes de

abrir o frasco. Use luvas de proteção, roupa de proteção, proteção ocular e proteção facial. Siga as boas práticas de

laboratório de microbiologia ao manusear amostras e culturas. Devem ser seguidas as precauções-padrão, conforme as

diretrizes estabelecidas, no manuseio de amostras clínicas. As orientações de segurança podem ser consultadas na ficha

com dados de segurança (FDS) do produto.

D E S C A R T E

O usuário deve garantir o descarte seguro, por autoclavagem e/ou incineração, das preparações usadas ou inutilizáveis

deste produto. Siga os procedimentos laboratoriais estabelecidos para o descarte de materiais infectantes. O material

que entrar em contato com amostras clínicas deve ser descontaminado e descartado de acordo com as técnicas

laboratoriais vigentes.


